
nr-cilc.

Par: Elisabete Figueiredo1, Maria do Céu Godinho2, Daniela V. T. A. Costa , Cristina Amaro da Costa3
‘LEAF - Linking Landscape. Environment, Agriculture and Food, Lab. Associado TERRA & Instituto Superior do Agronomia
Un’versibade de Lisboa, Lisboa
2 Escola Superior Agraria Instituto Politécnico be SantarAm, Santarem, CIEQV

Escola Superior Agraria be Viseu Politecnico de Viseu & CERNAS - IPV, Viseu,

A protecao biolOgica de pragas e doencas abrange uma panOplia de agentes biolOgicos
vivos. As substancias quimicas de origem biolOgica (extraidas de microrganismos, plantas
ou animals) ou mineral, apesar de extraldas de seres VIVO5 ou da natureza são solucOes
quimicas. As autoras esciarecem as diterencas e “arrumam” CS conceitos deste vasto
leque de biosolucOes agricolas.

Nurna parce[a agricoLa, em que ha acão humana corn
obotiva de ooduzr a’ime”tos, ver ‘ca-se, “orma’
rne”:e, a cirnVJcão da •dvo”siaade vegetaL Desta
“erosãa’ em escécies vegetais, resitar alteragOes
nas “:eas” Ce relacOes e’tre as ses vivos c...e -:-

:arn a parcela. s:a verca-se tan:o no sac coma na
parte aérea cas cul:u”as. As orãticas agrcolas promo
vem, assm. conciqOes pam a desevo vime’to ce ci
versas esoécies que vivem a custa ba(s) planta(s) cul

vaca(s) e quo, neste cantexto, encontam c000içOes

O:imas pare se cesenvolver. A fl Ca d sponioi!ioace
do almento, verMcase a reduqão cas fatores na:u
rais que as im:ar, em esoecia Os be carater oiOtico.
Estarnas, então, peran:e uria praga, uma oae”’ça ou

urna h-festan:e quo, co’soanre a g”au cc simp Vica

cão do sistema (monacultura, ntensiñcação cultural),

assurnem grau do Lmportáncia econbmica variavel.

As razOes para que estes agentes assurnam estatuto
economicamente relevante são diversas e estao re
acianadas cam caraterIstLcas intrinsecas as espécies
e cam tatares externos, abiôticas e bibticos, que as

São as tatores bibticos quo Lmitam as populaqOes quo,
em contexto be o”obugão agrcIa corn simp’i’icacão
do sistema, podom ver alte’aoo a seu desempenha.
°a”a aaeraconal za- a acão Gas latores dO: cos. desig
‘aoas coma a.,xi ia’es a... ni’mgas na:urais, reccremos

a o”oteçao b aIOgca. Dc acarco corn a ‘a”rra ce :er
vencãa. pocernos ft ar do conservação, tratamento
biológico ou proteção biológica clássica (Eigura 1).

Agentes de proteção biologica

Os agentes cc p”o:ecão baOgica e’wolvidas nas par
ceas agrcolas são mb:plas 0 oaaem :er acãa o’e
cadora. oa”as:Ode, parasita ou an:agonista. °orte’

cam a vélas rei”os, ras destacam-se as artrOpodes.
nernataoes. fungos, caccbrias e virus. Do farma muita
simpLes. rolembra-so que um agente predadar mata e
alirnenta-se be urn inbividua (atE muitas indivibuas) da
espEcie a prodar (presa), urn agente parasitOide vive a
custa de urn so baspeboLra, be quo so alirnenta nurna
parto do sou cicLo, para dopois tor vida Iivre enquanta

lirnitarn.
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30% dos pesticidas em homologação
na UE são biopesticidas

— Todas as açães exercidas por entidades biologicas (seres
PROTEAO BIOLOGICA vivos) sobre as espécies fitOfagas e parasitas das plantas

cultivadas bern corno as prãticas que as fomentam

Todas as prAticas agricolas quo con
tribuam pare manter e/ou repor a

açâo de inimigos naturais das pragas
e doencas des plantas

Incremento artificial dos
inimigos naturais des pragas

e doencas des plantas

Proteção biolégica
clâssica

lntroduçâo de uma espécie exática
que se estebelece na comunidade e
assume valor funcional coma auxiliar

Eigura 1. ModaUdades de proteçäo biolOgica.

adulto. 0 agente parasite vive todo a seu cicLo depen
dente do hospedeiro, que enfraquece e pode lever a
morte. 0 agente a”tagonista rnoOe co”diçOes adve
5C5 80 desenvolvirento do ou:t egete co compe
te pelo mesmo recurso.
Clas&f9car o usa oe agen:es oioOgicos vvos coma
:re:arneto boOgico nao parece oferecer dii icudede.
Já re’a:ivamente eo uso de orodutos/subs:aces eti
yes Ce orgem naLrel, exis:e aiguna confusão. Aae
ser de mutes vezes serom designados bopeszcioas
por serom extraidos do entidades vivas e, por isso,
terern origem natural, estamos perante urna subs
táncia quimice (Figure 2). Assim, a classticação que
equi clerificarnos, não as inclui na protecão biolOgica,
mas na protecão quimica.
No que se refere ao traternento biológico corn artró
podes, existom, no rnercado, diversas solugOes con
tra inimigos des cultures agricolas e floresteis. Neste
ceso, a sue utilização, no espaco europeu tern apenes
como restrição egal a sue existéncia na eune da re
gião (atesteca em Portugal por auorizecão co ICNF).
Os represe’tentes do rnjthaco’a s quo operarn em
Portugal colocarn no rnercado urn eque do opcOes
dversas, sobretudo pare cultures proteg des. Náo

existe urne hs:agern necional des:as espécies, peo
oe a sue procure tern qe 5cr oirec oneca a ernorese
q.e as produz/cornerciaize. Quan:o a ;argada de os

Soluçäo pare protecao
quimica quo tern par base
substáncias quirnicas natu
rals de origem biológica ou

mineral

pécies exbtices, como em protecão biolOgice clássi
ce, é necessária a evalieção prdvia do seu irnpecto e a
autorizacao eurooeia e do lONE pe’o que o processo
pode ser dernoraco.

Biopesticidas

No quo diz resoeito eo usc do procutos qGe tern por
oese rncro’ga’ smos o orocesso é dVoronte. Aos
oiopesticdas co uso agricaa e florescal, a Uniào E
ropeia irnpOe urn processo do hornologecao some
Ihante a dos dernais pesticides, eo contrário do quo
sucede nos EUA (neste peis. o processo é rneis cElo
re rnonos exigente e rnais econOrnico). Em fovereiro
deste eno, a Cornissäo Europeia eprovou e elterecão
do procosso de hornologacao dos biopesticidas pare
quo o processo soja mais rápido (ern médie, neste
rnornento, o processo de eproveção de urne nova
substância etiva dernore entre 2.5 e 3,5 anos), etrevés
de sirnplificecão dos dossiès solicitedos e de evala
çäo do risco. sern oO em cause a segu’anca pare o
-4omern e amDion:o. Estas elteraçOos, em inhe corn a
estretegia do Dr800 eo Preto. perrn:irao “oves solu
cOes pare os agricultores europeus. a curto prezo. já
que se orevé a sue eprovecäo no Per!erneto e Con
solno Europeu pare en:rar em vigor em riovernbro de
2022.

BIOPESTICIDA BIOPR

Solucâo para proteçëo
biológica quo tom par
base micrarganismos

Figure 2. Distinção eritre bioposticide (a user em protecão biolOgice) e biopreparado (e user em protoção quimica)
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Em re açãa aDs b ooescioas, a:ua rrerce, estão ho
mologados na UE (EU Pesticide database) cerca de
60 entidades biolOgicas (algumas espdcies corn cF
versas estirpes) e mais cerca de duas dezenas estao
em processo de homoiogapão, representando mais
de 30% de todos os pesticidas em homologacão.
São bioinsecticidas, biofungicidas, biobactericidas,
oioheroic Gas. b omoluso cas e es: roes suaves de
vics vegetas. A stuaçãc aLal d.stancia-se en- mJL

to do domHo do pimeiro bionsectcida, a bacteria

Bac,i!us thurThgiensis (Ber!inej. cjas tormu acOes
a:ua s, —a sua ma ore. rião contOm esooos da bac
tEria, mas apenas as proteinas do cristal parasporal
cam acão inseticida,
Portugal tem acompanbado este crescimento e di
versificaçao de biopesticidas, embora o leque dispo
nivei ainda seja bastante reduzido (SIFITO, DGAV).
Hoje, encontram-se 42 entidades (espEcie e estirpe)
no me’cado porLguEs: 20 rjngos e cactCras corn
ação Lngicoa (a guns tambE’’i corn aqão oactec
da), 20 nsetcidas e dos ematod’cidas.
Em geral. as oiopestcicas aoresen:am major seie:’vi
dade q.e as ,oes:ic das trao c 0-a s. AIgus, cairo a
virus da granulose do bichado-da-macieira (CpGV),
utilizado na Europa HE décadas, ou o virus da gra
nulose da traca-da-batateira (PoCV), em processo
de homologaqão, apenas tOm atividade sobre as es
pEcies onde foram isolados cu sabre espOcies mob
aparentadas, como no segundo caso, a traca-da-to
rateiro. Cu:ros apresen:am urn iec.e raior Ce hos
pea e Vcs: par cxc m a a. B. th nungiens.s ssc. kurstak/
tem atividade sabre mutas espEces de IeaidOoteros.
embora a suscetia: iaaoe oas oferer-,:es espEc es sea
var Eve de acoao cam as prote’as Cry presentes na
protoxina do cristal.
Estes produtos tOm, na maioria, necessidade de pro
teqão para a radiaqao UV, razão pela qual na tormu
iacEo são adicionados abrilhantadores óticos (seme
nantes aos pratetores solares tisicos que usamos),
que aidm desta acão são indutores de destruicEo da
‘remb-ana ocr :Ofica ex’ster’:e no n:es: no iéoo
cos rse:os e, co”secen:emente. faci.i:am o acesso
aos recetoes exstetes a membana do epitO’io e
a.rren:ar— a s.a &‘cEca. A gu”s —ecessi:ar de co’-
•dcOes ote-e-cacas cra—:e a arnazenaroen:o (por

exeirolo, aco’ocio’ame’-to en- t-’gotico) e para

muitos são necessErios cuidados na sua preparacão,
coma, par exempia, relativamente ao pH da Egua
(neutralidade ou ligeiramente ãcido).
Alguns são bactericidas e fungicidas simuitaneamen
te, coma Bacillus arnylofiquefaciens estirpe OST 713
que tem eficEcia contra fungos causadores da podri
dao c nzenta. pedradociapereira e da maceva, o’dio,
al:er—EHa 00 :omateiro e esc c-a: nia cc dvesas ci
turas. mas tambOm contra bactErias. como a co fogo
-bacte-ia—o 0.. ca pi:anegra do :oma:ec.
Os resduos q..e de xam nas cu t.-as são He —uHo
reduzida ou nula toxicidade e, por isso, são cornpati
veis coma modo de produqão biolOgico e cam a pro
ducão “residuo zero. AliEs, muitos tOm um intervalo
de seguranca de 0 dia, ou seja, C permitida a coiheita
imediatamente apOs a reaUzaçEo do tratamento. São
tambOm cornpativeis cam a protecão biolOgica de
conservação ou cam a fratame”to hoOgico e corn a
acão cos pci nizadores. Aig..ns atE podern se- tra’-s
oortados oar oolinlzaoores, em oarticular ouanoo a
o Co &gão be en:-ada do patOge’-o: Os abe ‘-Oes o..

as ace has ,oocen :ransportar no se.. carpc 0 agen
te, se for colocada a saida da colrneia uma adaptação
para esse tim, como ja se taz para o combate ao to
go-bacteriano usando B. arn.yloliquefaciens OST 713.

Origem “natural” não é sinónimo
de segurança

E importan:e desm s:tca, a g,rnas He as soore as
oestic’das que a natureza nos fornece. Coma para
as out-os aesac das, O rnooca’-te a a :erar.ca para
cv :a- a c.ese’voivi—e—to de resistOncias, aida que a
resistOncia ern alguns casos se desenvolva apenas a
estirpe que foi usado, Por exempio, apOs dEcadas de
uso consecutivo da granuiose do bichado-da-rnaciei
ra, esta praga desenvolveu resistoncia em pomares
em rnodo de produçEo bioiôgico no Centro da Eu
ropa. relativarnente a estirpe que era comercializada
‘a aiLra A estatega seouda oassa po cesenvove’
o-mJaçOes com mais do que uni iso’aoo/estVae. Par

outro ado. o facto de ser cc or’gem natural. não ga
ran:e segu-anca toxicoldgca e eco:oxcoóg.ca, pea
poe 0 —cis,oensave a homc ogaçEo e ava iação DC



Em foco
BiosolucOes

risco relativamente ao isolado/estirpe especifico do ml

crorganismo (e não pare a espéce oe microrganismo)

Corno reehdc an:encrme’ie, outras scluçoes suste!.

tãveis uljlLzadas em proteção des plantas, mas que não

são protecão biologica, são a utilizapão be substâncias

des!gnaoas debase natural como vnagre, cerv&a, OIeo

be cjjrassoi (DGAV. Ls:a be substãricias base)! era ou

tras, tambdm designadas como biopreparados (subs

tãncias quimicas naturais aplicadas para aumentar a

res,liO’ca des oaritas. mehoar a abso”cao be nutne’

tes, estrru’ar o crescime’to. aume’tar a to’erâ’c:a ao

stress, promover mecanismos de defesa, inibir o ores

cimento de inimigos be culture ou meihorar a quaUda

be da cjltura) e as so1uqOes biotdcnicas baseadas na

manipulacão de processos fisiolOgicos e/ou comporta

menrais ou do haoitat do inimigo da cultura (capture
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Biopreparados em sistemas
de produçâo agroecológicos

Os sisternas be produção agroecolOgicos são hoje ao stress, prornover mecanismos be detesa, inibir o

urna alternative para a producão be alirnentos mais crescirnento be fungos ou bectéries ou melhorar a

sustentével, No entanto, a necessibade e a biodispo- qualibade da cultura. Na sue grande maioria, a utili

nibilidade de nutrientes (N e P) e suscetibilibabe ao zeção dos biopreparabos não foi validada corn rigor

ataque de pragas e boencas estão entre os prinCi- cientifico. no que diz respeito a sue constituição, do

pais fatores lirnitantes a producào agricola. Por outro sagern, rnornentos be aplicacão, validabe ou efeitos

ado, a utilizacão be biopreparados ern sistemas be secundários, entre outros fatores que devern condi

producão agroecolOgicos é referida na literatura be cionar a sue utilizaçao.

forma disperse e pouco sisternatizada, rues sernpre

corn o reconhecirnento do seu interesse corno res- 0 reconhecimento do interesse e uso be bioprepa

posta a estas buas questOes. rabos ern agroecologia (agriculture biolOgica, rege

nerativa e sintrapice) e a bisponibilizaçao be conhe

Ao longo be história. Os biopreparabos tern sido cimento sobre a sue constituição, utilização e efeitos

besenvolvibos a partir da observaçâo empirica bos secunbários, são o objetivo bo projeto RESTORE -

processos. Assirn, são utilizabos pare aurnentar a re- biopReparados Em SisTemes prObuçäo agRoEcolO

siliéncie des plantes, melhorer a absorção be nutrien- gicos financiabo pelo CERNAS (Centro be Recursos

tes, estimular o crescirnento, aumentar a tolerância Naturais. Ambiente e Sociedahe).
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